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Introdução

Dentre as novas práticas de manejo, têm sido estudados diferentes 
arranjos de plantas, seja pela variação na população de plantas, ou pelo 
espaçamento entrelinhas, em que a área e a forma da área disponível 
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diferenciada (RAMBO et al., 2003).A soja é uma espécie que apresenta 
grande plasticidade quanto à resposta ao arranjo espacial de plantas, que 
consiste na habilidade da planta alterar sua morfologia e componentes 

por planta e diâmetro do caule de forma inversamente proporcional 

disponível e a condição de competição imposta pelo arranjo de plantas. 

O objetivo do presente trabalho é avaliar as características morfológicas 

conduzidas em solo de várzea com irrigação por aspersão.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA), na unidade Clima Temperada – Estação 
Experimental Terras Baixas, localizado no município de Capão do 
Leão – RS. Conduzido na safra de 2012/13 sendo os tratamentos em 
um bifatorial A x B (Fator A: cultivares: BMX Turbo RR, BMX Força RR, 
BMX Potencia RR, BRS 246 RR e Fundacep 59 RR; (Fator B: populações: 
60, 120, 240, 360, 480 e 600 mil plantas por hectare), distribuídos 
em delineamento experimental de blocos casualizado com parcelas 
subdivididas com quatro repetições.  

As parcelas experimentais foram de quatro linhas de cinco metros de 
comprimento, espaçadas em 0,50 metros entre si. A área útil de cada 
parcela constituiu de duas linhas centrais eliminando-se 0,50 metros das 
extremidades.

correção da fertilidade do solo seguiu critérios adotados pela Comissão 
de Fertilidade do Solo do RS/SC. Quando necessário, o controle 
de pragas, doenças e plantas daninhas foi realizado com produtos 
recomendados e com base em doses e épocas de aplicação usualmente 
indicadas para a cultura (REUNIÃO..., 2009).
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Para realização da trilha foi coletado manualmente 10 plantas dentro 
da área útil de cada parcela. Realizaram-se as aferições dos parâmetros 
de altura de planta, altura de inserção da primeira vagem, diâmetro do 
colmo e número de ramos secundários. 

As variáveis, altura de planta e altura de inserção da primeira vagem, 
foram determinadas medindo-se com o auxilio de uma régua 
milimétrica. Já para determinação do diâmetro do colmo utilizou-se um 
paquímetro graduado em milímetros. O número de ramos por planta foi 
realizado através da contagem do número de ramos por planta, em cada 
tratamento e por repetição.

Resultados e Discussão

A análise estatística, para o parâmetro altura de planta (Figura 1), 

plantas e as cultivares.

       

Figura 1 - Média da altura das cultivares de soja (1A) e média das alturas das populações 

(1B), de plantas de soja com diferentes populações irrigadas por aspersão em solo de 

várzea- Embrapa clima temperado- Estação Experimental Terras Baixas, Capão do Leão- RS, 

2013.

Para a análise do diâmetro do colmo (Figura 2), os dados mostraram que, 
conforme aumenta o número de plantas por hectare, diminui a resposta 
para a variável. 
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Figura 2 - Diâmetro do colmo de plantas de soja conduzidas com diferentes populações em 

solo de várzea irrigadas por aspersão.- Embrapa clima temperado - Estação Experimental 

Terras Baixas, Capão do Leão- RS, 2013. 

Esse parâmetro evidencia uma redução do parâmetro diâmetro do colmo 
conforme o aumento da população de 60 mil para 600 mil plantas por 
hectare de 50% em média.

O parâmetro altura da inserção da primeira vagem (Figura 3), a resposta 
evidencia uma tendência crescente conforme o aumento da população. 

população de 360 mil plantas por hectare, com tendência a diminuir a 
altura nas população mais altas.
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Figura 3 - Altura de inserção da primeira vagem, AIPV (cm), de plantas de soja com 

diferentes populações irrigadas por aspersão em solo de várzea- Embrapa clima 

temperado- Estação Experimental Terras Baixas, Capão do Leão- RS, 2013.

A análise do número de ramos secundários (Figura 4), os dados mostram 
que, conforme aumenta o número de plantas por hectare, diminui a 
resposta para a variável. Mostrando que para o parâmetro número de 
ramos secundários o aumento da população de 60 mil para 600 mil 
plantas por hectare há uma redução de 80%, aproximadamente.

Figura 4 - Número de ramos secundários de plantas de soja conduzidos com diferentes 

populações em solo de várzea irrigadas por aspersão - Embrapa clima temperado - Estação 

Experimental Terras Baixas, Capão do Leão - RS, 2013. 
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Conclusão

A população de 600 mil plantas por hectare apresenta maior altura de 
plantas. Todas cultivares diminuíram o diâmetro do caule e o numero de 
vagens por ramos secundários com o aumento da população.
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